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Carta do editor

A visão local sobre a economia do RS

Guilherme Kolling
Editor-Chefe do Jornal do Comércio

O desafio de realizar o Mapa 
Econômico do Rio Grande do Sul 
já está em andamento, com a 
publicação da segunda edição 
do projeto, desta vez focado 
nas regiões Central, Vale do Ta-
quari, Vale do Rio Pardo, Vale do 
Jaguari, Jacuí Centro e Alto Jacuí.

O trabalho mostra a im-
portância da visão local sobre 
o desenvolvimento do Estado, 
considerando a riqueza e a di-
versidade da economia gaúcha. 
É o que estamos fazendo, ou-
vindo lideranças regionais em 
painéis pelo Rio Grande do Sul.

Nos propusemos a esse am-
bicioso projeto nos 90 anos do 
Jornal do Comércio porque está 
em linha com o nosso trabalho 
do dia a dia. Como diário de eco-
nomia e negócios do Rio Grande 
do Sul, ao publicar matérias so-
bre novos negócios e empreen-
dimentos, o Jornal do Comércio 
está, de certa forma, fazendo 
um raio-X da economia gaúcha 
a cada edição.

Em uma dimensão maior, 
ao longo do ano, publicamos 
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Esse é o segundo 
especial da série 
Mapa Econômico do 
RS, contando sempre 
com a contribuição de 
lideranças locais

conteúdos especiais sobre seto-
res da economia gaúcha, apro-
fundando temas e revelando 
tendências.

O caráter de formulação 
está em apresentar informa-
ções novas ao grande público, 
permitindo pensar e projetar o 
desenvolvimento econômico do 
Rio Grande do Sul.

Isso é possível através de 
um trabalho de jornalismo de 
dados, em que juntamos e ana-
lisamos informações, em al-
guns casos publicadas ao longo 
do tempo isoladamente. A partir 
dessa “visão da floresta”, de 
conjunto dos dados, consegui-
mos trazer novas informações.

Um exemplo é a pesquisa 
Marcas de Quem Decide, que 
revela anualmente a preferência 
e a lembrança de marcas em 75 
setores da economia gaúcha, 
há 25 anos. A evolução desse 
mapeamento de marcas per-
mite ver as transformações no 
mercado ao longo do tempo.

Outro exemplo desse traba-
lho de dados é o nosso Anuário 
de Investimentos do Rio Grande 
do Sul. Ele começa no dia a dia, 
já que, em quase todas as suas 
edições, o Jornal do Comércio 

publica informações de novos 
empreendimentos em solo 
gaúcho: uma rede de varejo 
que abre novas unidades, uma 
indústria que expande a pro-
dução, uma estrada que é am-
pliada, um parque eólico que é 
instalado.

Olhando essas notícias de 
forma pontual, no dia, trata-se 
apenas de mais um dado, a ini-
ciativa de uma empresa, de uma 
prefeitura, de um governo, de 
uma cooperativa. Evidentemen-
te, tem seu valor para o setor e 
para o momento em que acon-
tece.

Agora, quando reunimos to-
dos os dados, todas as notícias 
de investimentos realizados em 
um determinado lugar, no nos-
so caso, em solo gaúcho, temos 
um panorama completo dos 
aportes feitos. E aí trazemos um 
indicador novo, que é a soma 
dos investimentos no Rio Gran-
de do Sul anunciados ou realiza-
dos ao longo de um ano.

Em 2022, por exemplo, na 
quinta edição do Anuário de 
Investimentos do Rio Grande 
do Sul, mapeamos 300 aportes 
anunciados ou realizados no 
Estado, pela iniciativa privada 
ou pelo poder público. E iden-
tificamos a cifra total de R$ 62 
bilhões de investimentos no Rio 
Grande do Sul.

Trata-se de um indicador, 
que pode ser comparado com 
os anos anteriores, já que o 
Anuário já teve cinco edições. E 
também pode ser analisado re-
gionalmente – quanto cada re-
gião recebeu de investimentos. 

Esse tipo de informação, 
com indicadores, é estratégica 
para nortear decisões e saber 
onde estamos e para onde va-
mos. De uma certa forma, é o 
objetivo desse projeto Mapa 
Econômico do Rio Grande do 
Sul. Trazer novos indicadores, 
tão importantes para uma visão 
de futuro. Identificar oportuni-
dades e ver os desafios.

Esse projeto é pensado 
desde o ano passado e foi im-
plementado no início deste ano, 
com entrevistas de empresá-
rios e economistas, análise de 
dados, consulta a relatórios de 
entidades empresariais e de 
órgãos públicos, tudo isso para 
fazer um mapa da economia do 
Rio Grande do Sul.

Além disso, estamos reali-
zando encontros regionais para 
ouvir as lideranças locais dos 
mais diferentes setores. Divi-
dimos o Rio Grande do Sul em 
cinco grandes regiões, reunidas 
conforme semelhanças e proxi-
midade geográfica:

 Regiões Sul, Campanha 
e Fronteira Oeste;

 Regiões Central, Vales, 
Jacuí Centro e Alto Jacuí;

 Regiões Norte, Missões e 
Noroeste;

 Regiões da Serra e dos 
Campos de Cima da Serra;

 Região Metropolitana,  
Litoral, Vales do Sinos e Caí.

Nos dois primeiros eventos, 
em Pelotas, no dia 23 de junho, 
e em Santa Cruz do Sul, em 3 
de agosto, ficou evidente a im-
portante contribuição de lide-
ranças locais sobre a economia 

regional, bem como dos cami-
nhos para o desenvolvimento 
econômico. 

Nos próximos meses, serão 
realizados eventos em Passo 
Fundo, Caxias do Sul e Porto 
Alegre. A cada edição, além do 
painel regional, publicamos 
conteúdos em um caderno 
como este que circula hoje no 
JC, com o detalhamento das ca-
deias produtivas e da economia 
dessas regiões.

Esse é o segundo conteúdo 
especial da série, com um mapa 
das principais atividades das 
regiões Central, Vale do Taqua-
ri, Vale do Rio Pardo, Vale do Ja-
guari, Jacuí Centro e Alto Jacuí. É 
uma área do Estado com grande 
potencial de desenvolvimento, 
tanto no agronegócio, com a 
soja e a erva-mate, quanto na 
área de infraestrutura – em que 
está em curso a duplicação de 
duas importantes rodovias –, 
além da indústria de alimentos, 
doces, bebida, tabaco, máqui-
nas e implementos agrícolas. 

Evidentemente, a economia 
dessas regiões é diversa e tem 
muitas outras potencialidades, 
como mostraremos ao longo 
desse especial.

Finalmente, cabe observar 
que a economia está sempre 
em transformação, o que permi-
te projetar que esse trabalho do 
Mapa Econômico em 2023 é o 
primeiro de uma série, mostran-
do, ao longo dos anos, as mu-
danças nas diferentes regiões 
e, de forma comparativa, tra-
zendo tendências e indicadores.

Boa leitura!

ÍNDICE

A visão local sobre a economia do RS página 2

A divisão do Estado em cinco regiões página 4

Dados sobre a população das regiões páginas 6 e 7

Dados sobre o PIB das regiões páginas 8 e 9

Centro do RS é polo exportador para o mundo  página 10

Produção de tabaco impulsiona PIB página 11

Recordistas da soja estão na região página 12

Agricultura de precisão transforma o campo página 13

Erva-mate tem indústria tradicional e inovadora página 14

Mapa mostra diversidade da economia páginas 16 a 17

Noz-pecã e outras culturas ganham espaço página 18

Fábricas de alimentos, doces e bebidas páginas 19 a 21

Indústria inovadora desponta em Santa Cruz páginas 22 e 23

Geoparque impulsiona o turismo páginas 24 e 25

Melhorias em infraestrutura no Estado página 26 

Universidades, pesquisa e inovação páginas 28 e 29

Crédito e incentivos para o desenvolvimento  página 30

Destaques no painel do Mapa Econômico página 31


